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CARACTERIZAÇÃO ENZIMÁTICA DE DIFERENTES ISOFORMAS DE SINTASE DA SACAROSE 
PAES, Priscilla Siqueira (Bolsista); LOUREIRO, Marcelo Ehlers (Orientador); GOMES, Maria Mercês de Souza (Técnico); ANTUNES, Werner Camargos (Estudante) 

A sintase da sacarose (SuSy: transferase da UDP-glicose: 2-glicosil-D-frutose, E.C. 2.4.1.13) catalisa reversiveLmente a reação de sacarose e uridina difosfato (UDP) a frutose e UDP-glicose. Embora a SuSy possa estar envolvida em diversas funções metabólicas como síntese e degradação da sacarose, determinação da força-dreno, fornecimento de energia para as células companheiras do floema ou, também, de suprimento de intermediários para a síntese da parede celular, existem muitas isoformas em uma única planta, e, até o momento, desconhecem-se quais daquelas funções são específicas para qualquer uma das isoformas em particular.O objetivo deste trabalho foi o de caracterizar a enzima SuSy com o intuito de procederem-se alterações da força-dreno, pela manipulação da enzima e, com isso, estudar a possibilidade de aumento da produtividade. A SuSy foi parcialmente purificada a partir de nervuras e de limbo de plantas de batata (Solanum tuberosum L. var. Monalisa), crescidas em condições de campo, aproximadamente 60 dias após o plantio, em pleno processo de tuberização. A SuSy foi enriquecida 107 vezes, em uma seqüência de fracionamento com sulfato de amônio, cromatografias de filtração gélica, troca-iônica, adsorção e afinidade. A purificação em coluna de hidroxiapatita mostrou-se mais eficiente na obtenção de um maior grau de purificação. A grande variabilidade no fator de purificação em troca iônica, provavelmente, deveu-se à baixa concentração de proteína ou à baixa atividade da enzima no extrato daqueles tecidos. Como constantes cinéticas, na direção da degradação da sacarose, os Km aparentes para sacarose e UDP foram 108 mM e 274 µM, respectivamente. A menor afinidade da enzima pela sacarose expressa em folhas, em relação à de tubérculos sugere que a isoforma expressa em folhas deve contribuir, in vivo, mais para síntese de sacarose do que para sua degradação. (CNPq) 
